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RESUMO 

Olhar um mundo com um novo olhar, fazer leituras de objetivos, por outros, nunca observados, esta é um dos 
objetivos do Coach nas organizações. O Coach tem se tornado uma figura cada vez mais requisitada nas empresas e o 
desafio principal é fazer com que pessoas comuns realizem coisas extraordinárias e, dessa forma, isso se transforme 
em uma vantagem competitiva. As organizações começam a compreender que o Coach não é mais um modismo, e 
sim uma necessidade para acompanhar os avanços do mercado. Com as mudanças constantes do mundo globalizado e 
com tantas novidades, ocorre entre as organizações a necessidade de gerar e obter novos conhecimentos e assim 
obter vantagem competitiva. Nesse sentido, o Coach se apresenta na atualidade, como uma nova forma de 
capacitação profissional. Objetivos: Identificar nas empresas do segmento portuário a percepção sobre Coach; 
Verificar qual o entendimento que as empresas vêm tendo do Coach e como elas vêm usando o mesmo na prática; 
Identificar empresas do segmento portuário que empreguem de forma distinta as técnicas de Coach; Investigar a 
percepção dos conceitos de Coach sob a ótica empresarial no segmento portuário; Apresentar as vantagens e 
limitações das praticas das técnicas Coach sob a ótica empresarial no segmento portuário; Mapear as empresas que 
utilizam o Coach no segmento portuário. Metodologia: se sustentou baseado em fundamentação teórica e pesquisa 
empírica exploratória realizada com empresas qualificadas para a prestação de serviços no segmento portuário. A 
pesquisa bibliográfica está fundamentada em vários autores como Araujo, Chiavenato, Fleury e Fleury, Zarifian, Dutra, 
entre outros. Resultados: alcançados por meio do instrumento de coleta de dados, os resultados permitiram conhecer 
a reação das empresas portuárias, frente à nova de Lei de Modernização dos Portos e se estas têm utilizado a prática 
do Coach em seus processos de desenvolvimento de pessoas. 
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1. Introdução  

As mudanças pelas quais o mundo empresarial 
vem passando permeiam situações que envolvem 
desde a necessidade de gerar e obter novos conheci-
mentos, novos modelos organizacionais, novos mode-
los de gestão e até mesmo novos perfis profissionais.  

Portanto, as mudanças constantes, impostas 
principalmente pela economia global, fizeram emergir 
também alterações nas lideranças dentro das organi-
zações.  

Com o processo de globalização, as empresas 
têm se tornado mais abertas a investimentos no capi-
tal humano, e para o maior desenvolvimento de pes-
soal tem se tornado uma freqüência a prática do Coa-
ch.  

Primeiro foram os consultores. Depois, foram as 
empresas de recoloca; ao de profissionais, logo após 
surgiram os MBA’s (Master of Business Administrati-
on),que no Brasil e conhecido como pós-graduação. 
Hoje a solução corporativa que mais cerca os executi-
vos se chama coaching. 

As organizações começam a perceber que o 
Coach não é mais um modismo, e sim uma necessida-
de para acompanhar os avanços do mercado.  

O mundo por estar se tornando cada vez mais 
competitivo, vem exigindo do profissional uma dedica-
ção maior de desenvolvimento pessoal, no qual esse 
profissional busca capacitação e qualificação no seu 
âmbito profissional. 

            No segmento portuário não é diferente, 
cada vez mais tem se expandido a área e com isso 
vem exigindo das organizações o maior investimento 
no desenvolvimento dos membros da equipe. 

Nota-se que há necessidades no segmento por-
tuário de qualificação constante e continuo de seus 
profissionais. As organizações que atuam no porto têm 
consciência que para sobreviver no mercado e neces-
sário ter um quadro de funcionários comprometidos e 
dispostos a desenvolver a operação portuária. 

Após estudos sobre o porto de santos surgiu 
um questionamento qual a visão do conceito de coach 
no segmento portuário esse questionamento serviu de 
estimulo em estudar o tema proposto. 
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  Desta forma, o grupo de pesquisadoras espera 
contribuírem para aprofundamento desta temática, 
oferecendo novos subsídios para que estudiosos e 
interessados na mesma possam dar continuidade nes-
ta linha de estudo.        

É fazer com que pessoas comuns realizem coi-
sas extraordinárias e, dessa forma, esse processo 
culmine em vantagem competitiva. 

 
  

2. Materiais de Métodos 

O questionário da pesquisa de campo foi elabo-
rado com perguntas e respostas fechadas, onde detec-
taram a visão e a prática do conceito de coach no 
segmento portuário, no qual favorece uma pesquisa 
quantitativa. 

O foco principal foi às empresas do segmento 
portuário, no qual aconteceram em dois momentos, 

além da pesquisa bibliográfica uma pesquisa de cam-
po, no qual o foco da pesquisa foi a área de Recursos 
Humanos. 

O lócus dessa pesquisa de campo se deu nos 
municípios de Santos e Cubatão, junto às empresas 
que estão qualificadas a atuarem no Porto de Santos 
como operadoras.  

  Para entrar em contato com as empresas e 
assim poder definir o universo da pesquisa, foram 
usadas alternativas, como: e-mail, site da organiza-
ção, e contato telefônico com a área de Recursos Hu-
manos. 

  
 

3. Resultados 

Abaixo os gráficos apontam a percepção do co-
ach segmento portuário. 

 
 
 

Visão das empresas sobre os efeitos do Coach. 
 

Alternativas 
Nº de respon-
dentes % 

Realmente desenvolve o profissional 12 75 

Não é a realidade da minha empresa 2 12,5 

Não se aplica na minha empresa 2 12,5 

Total 16 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
No gráfico acima 75% das empresas acreditam que o coach  realmente desenvolve o profissonal e 12% afirmam que o 

coach não é a realidade de sua empresa. 
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Gráfico C6 - Visão das empresas sobre os efeitos 
de Coach.
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 Abaixo o gráfico mostra como o coach é visto nas empresa do Segmento Portuário. 
 

Alternativas 
Nº de respon-
dentes % 

Coach motivador 5 23,81 

Coach orientador 7 33,33 

Coach pessoal 1 4,76 

Coach empresarial/executivo 1 4,76 

Não  nos utilizamos desta técnica 7 33,33 

Total 21 100,00 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 No gráfico acima  mostra que as empresas que utilizam a técnica do coach acreditam que o coach motivador 
e  orientador é o mais usado em sua empresa. 

 

 

 

23,81

33,33

4,76

4,76

33,33

Não  nos utilizamos desta 
técnica

Coach empresarial/executivo

Coach pessoal

Coach orientador

Coach motivador

Gráfico C9 - Característica do Coach que mais se aproxima das empresas pesquisadas.
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Abaixo o gráfico – quem faz o papel do coach nas empresas pesquisadas. 

Alternativas 
Nº de responden-

tes % 

Profissional de Recursos Humanos terceirizado 2 9,52 

Profissional de Recursos Humanos da minha empresa 6 28,57 

Funcionários na posição de liderança com destaque na organiza-
ção 2 9,52 

Não temos esse profissional 8 38,10 

Funcionários antigos na posição de liderança 3 14,29 

Total 21 100,00 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 3   Neste gráfico mostra que faz o papel de coach nas empresas do segmento Portuário. 
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Gráfico C8 - Quem faz o papel de Coach nas empresas 
pesquisadas.



4. Discussão 

 Os gráficos acima mostram que a técnica do 
coach está sendo utilizada por empresas do segmento 
Portuário, pois acreditam que o coach realmente de-
senvolve o profissional e que o coach mais utilizadoa é 
o motivador e coach orientador,como mostra o gráfico 
2 isto se torna muito positivo, uma vez que o Porto 
cresce cada vez mais e se torna competitivo na área 
de Gestão de Pessoas, e com este estudo pode-se 
perceber que muitas empresas não utilizam desta 
técnica por não ser a realidade de sua empresa con-
forme grafico 1, No entanto quando pergunta-se as 
empresas dos segmento quem faz o papel do coach na 
empresas, a maioria afirma não ter esse profissional, 
já as empresas que utilizam a técnica do coach acredi-
tam que o profissional de Recursos Humanos e funcio-
nários antigos em posição de liderança fazem o papel 
do coach na empresa. Por muitas empresas não co-
nhecer esta técnica, muitas empresas não sabem o 
quanto o coach desenvolve e capacita o profissional. 

   
 

5. Conclusão 

A partir dos dados apresentados observou-se 
que constantes mudanças acontecem na área de ges-
tão de pessoas do segmento portuário. 

Desta forma, pode considerar-se  que um novo 
cenário no Segmento Portuário  esta sendo desenvol-
vido, antes não eram utilizadas técnicas para desen-
volver o profissional, e hoje está se buscando isso, 
visto que a maioria dos respondentes não tem o pro-
fissional coach na sua empresa, mas utilizam os pro-
fissionais de Recursos Humanos e líderes como coach. 

Com isso pode-se concluir que para melhor de-
senvolvimento de profissionais as empresas do Seg-
mento Portuário está percebendo que o coach não é 
mais um modismo, mas sim uma forma de desenvol-
vimento e qualificação.  
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